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APRESENTAÇÃO 

A busca por alternativas metodológicas que contribuam para o ensino de ciências 
e matemática é grande. Eventos regionais, nacionais e internacionais propõem rodas de 
conversa para apresentar e debater ações que ressignifiquem o ensino, dinamizem as 
aulas, integrem os alunos, desenvolvam o pensar e movam os estudantes em busca do 
saber. 

Desta feita, o quinto volume da coletânea “Ensino de Ciências e Educação Matemática” 
apresenta em seu corpus de artigos produções acadêmicas que respaldam o referido 
desejo de alternativas metodológicas para o ensino de ciências e matemática. Isto é, 
os leitores irão apreciar pesquisas científicas e relatos de experiências sobre jogos com 
blocos lógicos, aplicação de outros jogos, vídeoaulas, materiais manipuláveis, softwares, 
entre outras. 

Essa diversidade de recursos ou estratégias de ensino possibilitam englobar 
diferentes propulsores da educação básica nos seus diferentes níveis de ensino. Também 
possibilitam aos que fazem parte do ensino superior ter uma visão holística do que está 
sendo desenvolvido no aludido nível de ensino, assim como, as suas necessidades para 
desempenharem a função de ensinar com maestria. 

Partindo desse viés, os capítulos presentes nesta coletânea darão um norte aos 
professores que estão em exercício, bem como aqueles que não estão com ações 
pedagógicas inovadoras e que enriquecem para a construção ou reconstrução do 
conhecimento seja no ensino regular da educação básica, na EJA ou no ensino superior. 

Em suma, se debruçar nos capítulos desta coletânea irá contribuir significativamente 
para o enriquecimento de seu aporte teórico e metodológico. 

José Elyton Batista dos Santos
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O GEOPLANO E O GEOESPAÇO PARA 
COMUNICAÇÃO MATEMÁTICA: A EXTENSÃO 

UNIVERSITÁRIA NUMA ESCOLA DO MUNICÍPIO DE 
CAMPINA GRANDE-PB

CAPÍTULO 14
doi

Kátia Maria de Medeiros
Universidade Estadual da Paraíba – UEPB

Campina Grande, Paraíba. 

RESUMO:  O presente Relato de Experiência 
refere-se a um dos minicurso com o Geoplano 
e outro com o Geoespaço, na Escola Básica, 
no âmbito do Projeto de Extensão intitulado 
Comunicando Matemática a partir de Materiais 
Manipuláveis e em Formulação e Resolução de 
Problemas, desenvolvido no âmbito do PROBEX-
UEPB 2015/2016, sob minha coordenação. 
O objetivo deste relato é apresentar alguns 
momentos relevantes de ambos os Minicursos. 
Nos dois, os ministrantes, futuros professores, 
pediram para os alunos responderem a um 
questionário e interpretarem os conteúdos 
matemáticos que o Geoplano e o Geoespaço 
comunicavam a eles, bem como formularam e 
resolveram problemas matemáticos com estes 
conteúdos. Quando concluíram as tarefas, 
além de conhecer o Geoplano e o Geoespaço 
foi explorada a comunicação matemática que 
este material “falava” para os alunos, indicaram 
os conteúdos matemáticos comunicados, o que 
lhes propiciou formular e resolver problemas 

matemáticos. Os problemas formulados e 
resolvidos ainda tinham muito a característica 
de exercícios, mas foi um início promissor, que 
se for explorada constantemente, esta atividade 
poderá trazer contribuições para a superação da 
matematofobia, melhorar a relação dos alunos 
com a escrita da língua materna nas aulas 
de Matemática, entre muitos outros aspectos 
auspiciosos.
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação; Geoplano; 
Geoespaço; Formulação e resolução de 
problemas, Extensão universitária.

GEOPLANE AND GEOSPACE FOR 

MATHEMATICAL COMMUNICATION: THE 

UNIVERSITY EXTENSION IN A SCHOOL 

FROM THE CITY CAMPINA GRANDE-PB

ABSTRACT: This Experience Report refers to 
one of the minicourses with Geoplane and other 
one with Geospace, in the Basic School, within 
the sphere of the Extension Project entitled 
Communicating Mathematics from Manipulable 
Materials and in Problems Formulation and 
Solving, developed within the PROBEX-UEPB 
2015/2016 scope, under my coordination. 
The purpose of this report is presenting some 
relevant moments of both Minicourses. In either 
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of them, the leader, future teachers, asked the students to answer a questionnaire and to 
interpret the mathematical contents that the Geoplane and the Geospace communicated to 
them, as well as they formulated and solved mathematical problems with these contents. 
When they completed the tasks, in addition to knowing the Geoplane and the Geospace, it 
was explored the mathematical communication that this material “expressed” to the students, 
they indicated the mathematical contents communicated, what enabled them to formulate and 
solve mathematical problems. The problems formulated and solved still had the characteristic 
of exercises, but it was a promising beginning, which in case it is explored constantly, this 
activity can bring contributions to overcome mathematophobia, to improve the relationship 
between students and the writing of their mother tongue in the Mathematics classes, among 
many other auspicious aspects.
KEYWORDS: Communication; Geoplane; Geospace; Problems posing and Problem solving, 
University extension.

INTRODUÇÃO 

A Matemática é uma disciplina de fundamental importância na Escola Básica também, 
entre outros aspectos, por ser considerada um filtro social, isto é, os estudantes escolhem 
suas profissões em função dela. No entanto, o rendimento escolar destes estudantes 
nesta disciplina, no Brasil, é muito baixo. A posição do Brasil no ensino de Matemática 
é uma das piores, segundo notícia do Jornal O Estado de São Paulo, de 06/07/2016, é 
133ª de 139 nações avaliadas. Os dados do INEP, referentes à Prova Brasil, no estado da 
Paraíba, também são muito baixos. 

Diante deste quadro, precisamos utilizar vários recursos didáticos e metodologias, 
para alterarmos positivamente tal situação. Segundo Medeiros (2010), desde há muito 
que a comunicação é um tema importante nas áreas curriculares do campo das línguas. 
Em contrapartida, trata-se de um tema tradicionalmente pouco valorizado no ensino 
da Matemática – cuja imagem de marca era muitas vezes o silêncio, representando a 
ausência de comunicação oral.

Para Sfard (2008), a Matemática pode ser perspectivada como uma forma de 
comunicação, um tipo de discurso. O discurso como um indicador de aprendizagem 
matemática, implica que a aprendizagem individual se origina na comunicação com os 
outros e é dirigida pela necessidade de ajustar seu modo discursivo ao de outras pessoas. 
Segunda a autora, o lugar da aprendizagem é entre as pessoas.

Os autores Curcio, Schwartz e Brown (1996) também consideram que a instrução 
efetiva em Matemática envolve o discurso dinâmico entre professor e aluno. Um professor 
experiente, para estes autores, pode se sentir confortável em um ambiente caracterizado 
por interações com os alunos. Para engajar os futuros professores como aprendizes 
do discurso, os instrutores deram-lhes vários materiais para serem examinados 
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matematicamente. O material concreto usado dependia do conceito que ia ser desenvolvido. 
Os futuros professores trabalhavam em pares, o instrutor pedia-lhes para descrever suas 
respostas à seguinte questão: Como fazer este material “falar para você”? Por exemplo, 
surgiram como respostas associadas aos blocos, formas geométricas; associadas às 
caixas e frascos de lados diferentes, a área da superfície, o volume.

Todas estas ações podem colaborar para uma aprendizagem matemática de melhor 
qualidade e com mais clareza sobre esta ciência. A Matemática é, inegavelmente, uma 
abstração, porque apresenta uma grande capacidade de representar vários aspectos 
do mundo real, produzindo estruturas abstratas que têm propriedades semelhantes aos 
fatos que representam. Essas estruturas são os modelos matemáticos. Desse modo, os 
materiais concretos assumem um papel intermediário entre os fatos reais e os modelos 
matemáticos. Eles são um elo entre a matemática e as situações reais e facilitam a 
manipulação de realidades de difícil acesso para os alunos.

Neste Projeto de Extensão, intitulado Comunicando Matemática a partir de Materiais 
Manipuláveis e em Formulação e Resolução de Problemas, desenvolvido no âmbito do 
PROBEX-UEPB 2015/2016, o objetivo geral do referido projeto foi desenvolver atividades 
com Comunicação, Materiais Manipuláveis e Formulação e Resolução de Problemas junto 
aos futuros professores do curso de Licenciatura em Matemática da UEPB.

Utilizamos os seguintes materiais manipuláveis nas comunicações e nas formulações 
e resoluções de problemas: Os Sólidos Geométricos em Acrílico (LINDQUIST & SHULTE, 
1994) o Tangram (SOUZA, 2005), o Geoplano, o Geoplano Circular (BARBOSA, 2013) 
e (LEIVAS, 2011) e Geoespaço (KUSUKI, 2014). Estes materiais manipuláveis são 
encontrados no Laboratório de Matemática da UEPB, Campus, Campina Grande. 
Neste relato de experiência focaremos em dois materiais manipuláveis: O Geoplano e o 
Geoespaço. Caso sejam utilizados de modo planejado e coerente, poderão se constituir 
em importantes recursos didáticos.

COMUNICAR, FORMULAR E RESOLVER PROBLEMAS UTILIZANDO O GEOPLANO E 

O GEOESPAÇO 

Segundo Medeiros (2010), desde há muito que a comunicação é um tema importante 
nas áreas curriculares do campo das línguas. Em contrapartida, trata-se de um tema 
tradicionalmente pouco valorizado no ensino da Matemática – cuja imagem de marca era 
muitas vezes o silêncio, representando a ausência de comunicação oral.

De acordo com Curcio, Schwartz e Brown (1996), também consideram que a 
instrução efetiva em Matemática envolve o discurso dinâmico entre professor e aluno. 
Um professor experiente, para estes autores, pode se sentir confortável em um ambiente 
caracterizado por interações com os alunos. Para engajar os futuros professores como 
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aprendizes do discurso, os instrutores deram-lhes vários materiais para serem examinados 
matematicamente. O material concreto usado dependia do conceito que ia ser desenvolvido. 
Os futuros professores trabalhavam em pares, o instrutor pedia-lhes para descrever suas 
respostas à seguinte questão: Como fazer este material “falar para você”? Por exemplo, 
surgiram como respostas associadas aos blocos, formas geométricas; associadas às 
caixas e frascos de lados diferentes, a área da superfície, o volume.

Por sua vez, formular problemas matemáticos é uma tarefa que pode contribuir 
para o desenvolvimento da criatividade matemática dos alunos. Com a formulação dos 
problemas matemáticos, o aluno passa a ter um papel ativo nas aulas. Segundo Singer, 
Elerton e Cai (2015) a formulação de problemas pode ter um papel relevante na prática 
educativa, pois com a introdução do termo problematização na educação, como metáfora 
para o pensamento crítico, por Paulo Freire, em seu livro, Pedagogia do Oprimido (1970), 
tivemos uma ampliação da Metodologia da Problematização em vários âmbitos do 
conhecimento.

Além disso, Brown e Walter (2005) afirmam que formular problemas matemáticos 
pode contribuir para a superação da matematofobia ou ansiedade matemática. Segundo 
os autores, colocar problemas é potencialmente menos ameaçador do que respondê-
los. Além disso, formular e resolver problemas matemáticos pode contribuir para que as 
formulações tenham maior coerência (MEDEIROS & SANTOS, 2007).  

Segundo Brown e Walter (2005) podemos formular problemas matemáticos a partir de 
muito pouco, como por exemplo, definições, teoremas, questões, declarações e objetos, 
só para listar algumas poucas possibilidades.

Entre estes objetos, podemos selecionar materiais manipuláveis, que podem inspirar 
os alunos e/ou professores a formular e resolver problemas matemáticos de modo criativo 
e desafiador.

Segundo Leivas (2011) a palavra Geoplano vem do inglês “geoboards” ou do francês 
“geoplans” onde “geo” vem de geometria e plano, tábua ou tabuleiro ou superfície plana 
dando a origem da palavra. O Geoplano é um meio que proporciona uma experiência, da 
abstração a visualização de situações concretas, embora, não deve ser esquecido que 
esse recurso não representa todo ensino, o papel do professor no decorrer dos trabalhos 
também é de grande importância devendo ele questionar, complementar, assessorar o 
processo de descoberta dos alunos.  Essas atividades tão pouco exploradas em sala de 
aula podem contribuir para uma aprendizagem significativa e melhor compreensão dos 
conteúdos abordados em sala de aula. 

Os Geoplanos são tabuleiros quadrados, retangulares ou circulares que representam 
um espaço geométrico, que levam pregos em determinadas distribuição para que se 
possam prender os atilhos podendo ser confeccionados em madeira ou outros tipos de 
materiais. Este material manipulável pode ser utilizado para o ensino-aprendizagem de 
diversos conteúdos matemáticos tais quais, frações, geometria plana, polígonos, área, 
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perímetros, dentre outros. 

Figura 1: Geoplanos pertencentes ao Laboratório de Matemática da UEPB, Campus de Campina 
Grande.

Fonte: Fonte: Autoria da autora

Barbosa (2013) afirma que a fórmula de Pick (A= F/2 + I, onde A é a área do polígono, 
F é o número de pontos pertencentes à fronteira e I o número de pontos interiores 
ao polígono) criada pelo matemático Georg Alexander Pick no ano 1989, que permite 
determinar áreas de polígonos particulares tais quais regulares e irregulares sobre uma 
malha e então, utilizamos o Geoplano.  

Entre os diversos materiais manipuláveis que se pode usar nas aulas de Geometria, 
como recursos didáticos, o Geoespaço é um que ainda é pouco conhecido no Brasil, 
particularmente em nossas escolas na Paraíba. 

De acordo com Kusuki (2014), o Geoespaço pode ser um recurso que contribui na 
aprendizagem da Geometria Espacial, para compreender sobre os sólidos geométricos. 
Para o autor, é um material manipulativo, que pode ser utilizado tanto de modo experimental, 
quanto demonstrativo. E para indução ou dedução de conceitos da Geometria Espacial.
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Figura 2: Um dos Geoespaços pertencentes ao Laboratório de Matemática da UEPB, Campus de 
Campina Grande, sendo utilizado num atividade extensioniosta numa Escola Municipal

Fonte: Autoria da pesquisadora

METODOLOGIA

Os Minicursos aqui relatados ocorreram na mesma Escola, Escola Municipal Otavio 
Amorim, em Campina-Grande-PB, com 20 alunos do 8° Ano, com faixa etária entre 12 
e 16 anos, porém em dias e turmas distintos. Integraram um Projeto de Extensão da 
Universidade Estadual da Paraíba, desenvolvido no âmbito da PROBEX-UEPB 2015-2016, 
intitulado Comunicando Matemática a partir de Materiais Manipuláveis e em Formulação 
e Resolução de Problemas.

O primeiro Minicurso, utilizando o Geoplano, a atividade foi realizada dividindo-se 
em dois momentos, com um grupo de alunos do 8º Ano, durante dois dias distintos, nos 
dias 28/07/17, Parte 1 e no dia 10/0817, Parte 2, com duração de 4 horas, cada encontro. 
Utilizamos o Geoplano como material manipulável para realizar a atividade, calcular 
áreas de polígonos regulares e irregulares utilizando a Fórmula de Pick, responder à 
seguinte indagação, “O que este material fala para você?” E depois os alunos formularam 
e resolveram problemas matemáticos partir do Geoplano. Cada grupo resolveu atividades 
utilizando Geoplanos pertencentes ao Laboratório de Matemática da UEPB, Campus 
Campina Grande.

Algumas respostas à pergunta: “O que este material fala para você?”-Geoplano
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Figura 3: Resposta aluno A
Fonte: Arquivo da pesquisadora

Aluno B

RESPOSTA DO ALUNO: Eu acho que esse material ajuda a desenvolver o estímulo 
do aluno a matemática. Ele é chamado Geoplano e sistema de coordenadas cartesianas 
com esse equipamento o aluno desenvolve o aprendizado a matemática. As formas 
geométricas são chamadas de forma regulares e irregulares.

Figura 4: Resposta aluno B
Fonte: Arquivos pesquisadora

Aluno C

RESPOSTA DO ALUNO: Em minha opinião, o Geoplano serve para resolver 
problemas de matemática, Geometria, para resolver problemas de ângulos, podemos 
produzir figuras geométricas como: retângulo, quadrado, losango, triângulo.
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Figura 5: Resposta aluno C
Fonte: Arquivos pesquisadora

Podemos observar de acordo com as repostas dos alunos aqui apresentados, todos 
remeteram o uso do Geoplano a um mesmo conteúdo matemático a geometria, seja na 
construção de figuras ou no cálculo de áreas entre outros assuntos por eles mencionados.

A seguir, algumas das formulações e resoluções elaboradas pelos alunos:

Figura 6: Problema Formulado pelo Aluno
Fonte: Arquivos pesquisadora

As escritas destas formulações estavam ininteligíveis, por isso a pesquisadora os 
digitou.

Aluno A

Lucas quis construir uma piscina na sua casa mas não sabe medir. Você pode ajudar 
Lucas a medir a piscina? Tem 20 m de largura mais 30 m do outro lado 5 m de comprimento. 
Ele quer saber de quanto precisa.

Aluno B

Daniel comprou uma mesa quadriculada, sendo que F= 12 e I = 4 resolva esse 
problema com a fórmula de Pick para calcular a área da mesa.

Podemos observar que os alunos compreenderam o que é um problema, porém as 
ideias por ele organizadas deveriam apresentar mais clareza. Nota-se que o aluno tem 
criatividade e iniciativa, e precisa desfrutar mais dessa atividade em sala de aula. Outras 
situações problemas elaborados pelos alunos estão no apêndice.
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Figura 7: Os alunos, em grupos vão fazendo experiências no Geoplano
Fonte: Autoria da autora

	 No segundo Minicurso, realizado na mesma Escola, outro futuro professor, integrante 
do referido Projeto de Extensão, desenvolveu as atividades, em conjunto com os alunos, 
a professora da turma e a coordenadora do Projeto. A presença de todos os referidos 
participantes foi de grande relevância nesta atividade extensionista, que evidencia a 
parceria Universidade Escola para a formação de professores de Matemática.

A atividade foi realizada dividindo-se em dois momentos, com um grupo de alunos 
do 8º Ano, durante dois dias distintos, nos dias 17/08/17, Parte 1 e no dia 24/08/17, 
Parte 2, com duração de 4 horas, cada encontro. Utilizamos o Geoespaço como material 
manipulável para realizar a atividade, estudar os poliedros e a Fórmula de Euler (V+ F = A 
+ 2) e responder à seguinte indagação, “O que este material fala para você?” E depois os 
alunos formularam e resolveram problemas matemáticos partir do Geoespaço. 

Figura 8: O futuro professor inicia a sua explicação sobre os Poliedros de Platão
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Fonte: Autoria da autora

Questionário

1.	 O que esse material “fala” para você?

2.	 Quais conteúdos este material manipulável lhe faz lembrar?

3.	 Comente, em poucas linhas, o que você pensou sobre as tarefas que fizemos aqui 
hoje.

Cada grupo resolveu atividades utilizando Geoespaços pertencentes ao Laboratório 
de Matemática da UEPB, Campus Campina Grande. Quando concluíram as tarefas, além 
de conhecer o Geoespaço foi explorada a comunicação matemática que este material 
“falava” para os alunos”, o que responderam com muitos conteúdos matemáticos e aspectos 
favoráveis ao uso deste recurso. Isto lhes propiciou formular e resolver problemas que, 
embora só tivessem uma resolução, foram positivos neste momento inicial.

Figura 9: Os alunos, em grupos vão fazendo experiências no Geoespaço 
Fonte: Autoria da autora

Algumas respostas à pergunta: “O que este material fala para você?”-Geoespaço
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Figura 10

Figura 11

Figura 12: Problema Formulado pelo Aluno A 
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Figura 13: Problema Formulado pelo Aluno B

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao final dos Minicursos, pudemos perceber que, em ambos os casos, tivemos uma 
excelente recepção pela direção, professora e alunos das turmas. Estes se mostraram 
interessados e curiosos para utilizar o Geoplano e o Geoespaço, que não faziam parte 
de sua rotina de aulas de Matemática. O Geoespaço ainda era desconhecido, até pela 
professora da turma. As respostas ao Questionário, sobre o que os dois materiais 
manipuláveis “falavam” para eles, revelou muitas associações com conteúdos matemáticos 
distintos. As formulações e resoluções de problemas, a partir de cada material, embora 
só contivessem um modo de resolução, estimularam suas ideias matemáticas, pois 
elaboraram enunciados razoavelmente bem escritos, para a faixa etária deles.
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